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Resumo: o látex é resultado do extrativismo da seringueira, utilizado na produção de equipamentos da área de 

saúde e possui 15 antígenos que provocam reações alérgicas. Nos profissionais de saúde, expostos 

constantemente a fatores de risco, a alergia ao látex apresenta prevalência significativa, com diversas 

manifestações clínicas e repercussões negativas na qualidade de vida e produtividade. O objetivo do presente 

estudo é avaliar as manifestações alérgicas ao látex nos profissionais de saúde do Centro Cirúrgico do Hospital 
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Universitário Professor Alberto Antunes. Trata-se de um estudo descritivo e quantitativo. Os dados foram 

coletados por meio de um questionário previamente estruturado e foram analisados posteriormente baseados 

em estatística descritiva. No total, participaram do estudo 110 profissionais, em que 62 deles relataram ter ao 

menos 1 sintoma de alergia ao látex. Em relação a fatores de risco, exposição frequente ao látex, intervenções 

cirúrgicas prévias e uso de sonda vesical de borracha foram os mais associados. Os principais sintomas foram 

desconforto nas mãos, dermatites, prurido e perda na sensibilidade das mãos. A maior parte das manifestações 

alérgicas foram associadas a luvas de látex, apesar de relatos de sintomas após uso de antissépticos. Assim, a 

identificação dos profissionais afetados por alergia ao látex é fundamental para melhorar qualidade de vida, 

aumentar rendimento e eficácia do trabalho e assegurar medidas de proteção individual e ao paciente. Isso 

pode ser alcançado por meio de substituição do tipo de luva, troca de equipamentos e instalação de filtros de 

ar, diminuindo dificuldades enfrentadas pelos profissionais de saúde. 

 

Palavras-chave: alergia; látex; profissionais de saúde. 

 

Abstract: latex is a product of rubber tree extraction and is used in the production of healthcare equipment. It 

contains 15 antigens that cause allergic reactions. In healthcare professionals, who are constantly exposed to 

risk factors, latex allergy is highly prevalent, with several clinical manifestations and negative repercussions 

on quality of life and productivity. The objective of this study is to evaluate latex allergy manifestations in 

healthcare professionals at the Surgical Center of the Professor Alberto Antunes University Hospital. This is a 

descriptive and quantitative study. Data were collected using a previously structured questionnaire and were 

subsequently analyzed based on descriptive statistics. A total of 110 professionals participated in the study, of 

whom 62 reported having at least 1 symptom of latex allergy. Regarding risk factors, frequent exposure to 

latex, previous surgical interventions and use of rubber urinary catheters were the most associated. The main 

symptoms were discomfort in the hands, dermatitis, pruritus and loss of sensitivity in the hands. Most allergic 

reactions were associated with latex gloves, despite reports of symptoms after using antiseptics. Therefore, 

identifying professionals affected by latex allergy is essential to improve quality of life, increase work 

performance and efficiency, and ensure individual and patient protection measures. This can be achieved by 

changing the type of glove, changing equipment, and installing air filters, reducing the difficulties faced by 

health professionals. 
 
Keywords: allergy; latex; healthcare professionals. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O látex é derivado do extrativismo vegetal da árvore seringueira (Hevea brasiliensis), sendo 

usado na indústria para produção de equipamentos da área de saúde, como preservativos, êmbolos de 

seringas, cateteres, balões cirúrgicos e luvas de procedimento (Castro; Alarcão, 2021). O látex 

apresenta 15 moléculas de polipeptídios capazes de se associar a imunoglobulinas IgE e, 

consequentemente, de provocar reações alérgicas (Castro; Alarcão, 2021). 

Nesse sentido, o uso desses instrumentos pode provocar reações de hipersensibilidade 

especialmente nos profissionais de saúde, que apresentam prevalência significativa de alergia ao 
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látex, já que são expostos constantemente durante atividades de trabalho. Além disso, outros fatores 

de risco são histórico familiar, alergia a alimentos (banana, abacaxi, mamão, castanhas e amendoim), 

e intervenções cirúrgicas (Faccenda, et al., 2017). 

         Apesar de a utilização de luvas de procedimento ou estéril ser imprescindível no ambiente do 

centro cirúrgico, os profissionais de saúde estão susceptíveis a serem acometidos por reações de 

hipersensibilidade ao látex, apresentando sintomas de prurido, congestão nasal, tosse, ressecamento, 

hiperemia e pápulas nas mãos, hipotensão, broncoespasmo, asma e edema de glote, dermatites e 

eczemas (Castro; Alarcão, 2021). 

Atualmente, a alergia ao látex nos profissionais de saúde já é considerada uma doença 

ocupacional, uma vez que apresentam perda na produtividade e maior risco a própria saúde, podendo 

desenvolver lesões cutâneas e exacerbar as pré-existentes, sendo a luva de látex um dos EPI mais 

utilizados no cotidiano da profissão (Vale et al., 2023; Vasques et al., 2022). Isso prejudica não 

apenas a qualidade de vida do profissional de saúde, mas também a eficácia e segurança de seu 

trabalho, pois dificulta a execução de técnicas corretas e interfere na adesão e no uso correto do EPI 

(Balbino et al., 2022). 

Assim, o objetivo geral deste trabalho é avaliar as manifestações alérgicas ao látex nos 

profissionais de saúde do Centro Cirúrgico do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes, de 

modo a quantificar os profissionais de saúde com alergia ao látex, a identificar os principais sintomas 

envolvidos, a analisar a relação entre a alergia ao látex e outras doenças alérgicas e a determinar o 

impacto da alergia ao látex nas atividades de trabalho realizadas pelos profissionais de saúde. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 Metodologia 

Trata-se de estudo descritivo e quantitativo, baseado na aplicação de questionário aos 

profissionais do Centro Cirúrgico do HUPAA. O estudo foi desenvolvido de acordo com a Resolução 

nº 466/2012 do CNS/MS. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 

Hospital Universitário Professor Alberto Antunes - Parecer nº 6.134.877. 
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A amostra da pesquisa consiste nos profissionais que exerçam atividades no Centro Cirúrgico 

do HUPAA, com idade igual ou superior a 18 anos de idade e que façam uso ou tenham contatos 

recorrentes com látex. Os critérios de exclusão são aqueles profissionais do HUPAA que não exerçam 

atividades de trabalho no Centro Cirúrgico do hospital. 

A variável primária da pesquisa é a ocorrência de alergia ao látex, enquanto as variáveis 

secundárias são representadas por: sintomas apresentados pelos profissionais; tempo de exposição ao 

látex; e frequência de exposição ao látex. 

O procedimento consiste na aplicação de questionário nos profissionais do Centro Cirúrgico 

do HUPAA. Será realizada uma coleta nos profissionais de saúde presentes no Centro Cirúrgico do 

HUPAA, de forma presencial, única e individual, com duração média de 15 minutos, após a assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelo participante, a partir de perguntas e respostas. 

 

Figura 1. Questionário aplicado no centro cirúrgico. 

 

               Fonte: autoria própria, 2024. 
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Após a coleta dos dados, eles serão analisados a partir do programa Microsoft Excel por 

meio de análise descritiva, avaliando média, desvio padrão, coeficiente de variação, valor mínimo, 

valor máximo, amplitude e gráficos. A interpretação dos dados ocorreu após a sua coleta e análise 

estatística, sendo embasada nos dados obtidos e relacionando com a literatura de referência. 

 

2.2 Resultados 

No total, participaram desta pesquisa 110 profissionais da saúde que frequentaram o Centro 

Cirúrgico do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes no período de maio de 2023 a abril de 

2024. A Tabela 1 demonstra o número de profissionais divididos por sexo e atividade trabalhista que 

exerce no Centro Cirúrgico. 
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     Fonte: autoria própria, 2024. 

 

Já a Tabela 2 apresenta os principais fatores de risco associados à alergia ao látex entre os 

profissionais de saúde. A exposição constante ao látex no ambiente de trabalho foi considerada um 

fator predominante para a sensibilização prévia dos profissionais aos alérgenos do látex, já que mais 

de 90% deles entram em contato com materiais de látex mais de 3 vezes na semana. 
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       Fonte: autoria própria, 2024. 
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Em relação às manifestações alérgicas, a Tabela 3 apresenta os sintomas relatados pelos 

profissionais de saúde, em que ao menos um deles esteve presente em 62 dos profissionais 

entrevistados. 

 

 

Fonte: autoria própria, 2024. 

 

Além disso, o Quadro 1 demonstra a relação entre os principais sintomas de alergia ao látex 

relatados pelos profissionais de saúde e o tempo de aparecimento e material utilizado por eles. As 
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luvas de látex (de procedimento e estéril) foram associadas a todas as manifestações relatadas pelos 

profissionais de saúde. Os antissépticos iodopovidona e clorexidina também foram associados a 

manifestações de ressecamento das mãos. 

 

 

        Fonte: Autoria própria, 2024. 

 

2.3 Discussão 

Inicialmente, percebe-se que, a partir da exposição a fatores de risco, é possível observar 

sintomas alérgicos quando ocorre a utilização de materiais compostos por látex (Balbino et al., 2022). 
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Assim, a exposição frequente se associa a aumento da sensibilidade dos profissionais aos alérgenos, 

o que é amplificado pelas mudanças na produção com adição de aditivos químicos e nos hábitos de 

uso desses materiais a partir de 1990, bem como pela utilização de produtos antissépticos 

(iodopovidona e clorexidina) após o manuseio de produtos com látex, contribuindo para a quebra da 

barreira mecânica da pele e contato do organismo ao alérgeno (Castro; Alarcão, 2021; Garro et al., 

2017). 

Em seguida, a realização de ao menos um procedimento cirúrgico e o uso de sonda vesical 

foram os fatores de risco em que os profissionais de saúde estavam mais expostos. Nesse contexto, 

os estudos indicam que intervenções cirúrgicas anteriores apresentam valor estatístico significativo 

na sensibilização ao látex, especialmente nas imunomediadas por IgE (Gomes et al., 2012). Já o 

histórico familiar e o diagnóstico prévio de alergia ao látex, bem como a alergia a frutas (síndrome 

látex-fruta), estiveram presentes em baixíssima proporção como fator de risco associado, o que 

corrobora com a menor prevalência desse tipo de alergia na população geral (Faccenda et al., 2017). 

Além disso, percebe-se que as principais manifestações de alergia ao látex ocorreram após 

o uso de luvas de látex (de procedimento ou estéril), dificultando a sua utilização correta e adequada 

do equipamento de proteção individual pelo profissional de saúde, o que também é observado na 

literatura (Balbino et al., 2022). 

Nessa perspectiva, a alergia ao látex nos profissionais de saúde já pode ser considerada uma 

doença ocupacional atualmente, visto que eles apresentam baixo rendimento e perda da produtividade 

do trabalho e utilizam de forma inadequada os equipamentos de proteção, colocando em risco a 

própria saúde e a do paciente (Balbino et al., 2022; Vale et al., 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, fica evidente a importância de se ter dados sobre a prevalência de alergia ao látex, 

principalmente no ambiente de trabalho de profissionais de saúde, visto que possibilita a adoção de 

medidas pelos próprios profissionais e pela gestão hospitalar para diminuir os danos à saúde e evitar 

o aparecimento de novos sintomas, como substituição do tipo de luva, troca de equipamentos e 
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instalação de filtros de ar, o que melhora a qualidade de vida, bem como a eficácia do profissional de 

saúde no trabalho. 
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